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AL: Encontro abordará saúde mental de servidores

Estão abertas as inscrições 
para o encontro “Janeiro Bran-
co: blindando a mente de quem 
protege”, que será realizado na 
próxima terça-feira (28), a par-
tir das 9h, no auditório da De-
legacia Geral da Polícia Civil, 
em Jacarecica.

Promovido pela Superin-
tendência de Perícia Médica e 
Saúde Ocupacional da Secreta-

ria de Estado do Planejamento, 
Gestão e Patrimônio (Seplag), 
o evento é direcionado aos ser-
vidores da Polícia Civil de Ala-
goas. 

Bem-estar emocional

O momento destaca a im-
portância do bem-estar emo-
cional no ambiente de trabalho, 
e contará com uma mesa-re-

donda em que especialistas da 
área de psicologia abordarão te-
mas sobre saúde mental, como 
destaca Veluma dos Santos, su-
pervisora de Saúde Ocupacio-
nal da Seplag.

“A ideia da mesa-redonda 
é desmistificar os transtornos 
mentais e destacar a importân-
cia de cuidar da saúde mental. 

A boa saúde mental é essen-

cial não apenas para um bom 
desempenho no trabalho, mas 
também para a qualidade das 
relações familiares e o bem-es-
tar geral”, pontuou.

A escolha de abordar o tema 
entre profissionais da segurança 
pública reflete o reconheci-
mento do alto nível de estresse 
a que esses trabalhadores estão 
expostos diariamente. 
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O presidente Javier Mi-
lei comemora um ano de 
governo e recoloca a Ar-
gentina no caminho do 
desenvolvimento, atraindo 
investimentos, reduzindo 
drasticamente a inflação, 
tornando a sociedade mais 
importante que a burocra-
cia e o povo mais relevante 
que o governo.

No mundo inteiro, elo-
gia-se a coragem que teve 
de adotar uma economia 
de choque para sacudir as 
esclerosadas estruturas de 
um país que afundava no 
concerto internacional, 
naufragava numa infla-
ção incontrolável e numa 
nação cada vez menos 
disposta ao empreendedo-
rismo e cada vez mais ten-
dente a depender, quando 
no serviço público, das be-
nesses, não sendo o servir 
o público, mas o servir-se 
do público sua preocupa-
ção maior.

Milei despertou a cria-
tividade da Argentina, exi-
gindo do povo, nos seus 
primeiros e difíceis meses, 
um grande sacrifício, con-
siderando que, para rever-
ter um círculo vicioso de 
descontrole monetário, in-
flação e não atração de in-
vestimentos e tornar o país 
atraente, com moeda estável 
e estabilidade fiscal, era fun-
damental gerar um círculo 
virtuoso com medidas que 
teriam que ser, como foram, 
duras, principalmente para 
desfazer os pontos de es-
trangulamento na máquina 
burocrática.

O lema de que era pre-
ciso o Estado diminuir para 
a sociedade crescer, passado 
um ano de sua eleição, co-
meça a dar seus frutos.

O mais importante, 
todavia, é que sua firme 
deliberação de tornar a Ar-
gentina de novo um país 
de oportunidades, forte e 
reconhecido no cenário 
internacional, parece in-
fluenciar outras nações que 
não se afogam como infeliz-
mente ocorre com o Brasil, 
num inchaço da máquina 
administrativa, com falta de 
controle fiscal, preocupante 
aumento do endividamento 
público, dominância fiscal 
em que nem o aumento de 
juros controla a inflação, 
prejuízo crescente nas esta-
tais forradas por amigos do 
rei e a falta de perspectiva 
de que este cenário possa 
mudar.

Com efeito, no Brasil, 
no governo anterior, a dívi-
da pública caiu 2%, neste já 
aumentou 4%. O governo 
passado deixou um supera-
vit primário de 54 bilhões 
de reais. O atual governo 
teve no primeiro ano um 
déficit primário de mais de 
200 bilhões de reais e deve-
rá, quando apresentar os da-
dos de 2024, ter encerrado o 
ano com um outro expressi-
vo déficit primário.

O certo é que até 2022, 
o Brasil era um exemplo de 
controle de inflação e cresci-
mento, apesar do COVID e 
todos os problemas gerados 
num ano no qual houve real 
estagnação econômica para 
controlar a expansão da mo-
léstia. A Argentina era, ao 
contrário, um país à deriva.

Agora, a Argentina é 
que atrai investimentos e 
parece rumar para o desen-
volvimento econômico e 
superação de seus proble-
mas anteriores, enquanto o 
Brasil, se o presidente Lula 
não controlar sua fantásti-
ca vocação para gastar di-
nheiro emprestado que não 
tem, não querendo cortar 
despesas, poderá seguir o 
caminho da Argentina no 
passado e a Argentina o ca-
minho do Brasil à época em 
que conseguiu controlar a 
inflação.

Minha avaliação, por-
tanto, é de que a Argen-
tina, neste primeiro ano, 
demonstrou que está no ca-
minho certo. 
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Milei volta a fazer ataques a Lula

O 1º ano de governo 
do presidente Milei 
na Argentina

Transplantes no Rio Grande 
do Norte aumentam 45%

O Rio Grande do Norte 
registrou um aumento de 45% 
no número de transplantes de 
órgãos em 2024, acompanha-
do por um crescimento signi-
ficativo nas doações. Dados 
da Central de Transplantes do 
RN, vinculada à Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Se-
sap), apontam que em 2024 o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
realizou 419 transplantes, 
sendo 194 de córneas, 165 de 
medula óssea, 57 de rins e três 
transplantes cardíacos. 

Foram registradas também 
36 doações de múltiplos órgãos 
e 133 doações de córneas.

Esses números superam os 
resultados de 2023, quando fo-
ram realizados 289 transplan-
tes, sendo 132 de córneas, 107 
de medula, 44 de rins, quatro 
transplantes cardíacos e dois 
de pele, além de 28 doações de 
múltiplos órgãos e tecidos.

A coordenadora da Central 
de Transplantes do RN, Rogé-
ria Nunes, atribui esse aumento 
ao trabalho integrado da Orga-
nização de Procura de Órgãos 
(OPO) e das Comissões Intra-
-hospitalares para Doação de 
Órgãos e Tecidos para Trans-
plantes (CIHDOTT). 

Essas comissões, formadas 

por profissionais de saúde, de-
sempenham um papel crucial 
na organização dos processos 
e protocolos que viabilizam as 
doações. 

Ela destaca a importância de 
campanhas de conscientização, 
como o Setembro Verde, que 
incentiva a doação de órgãos. 
“A conscientização da popula-
ção tem sido fundamental para 
o aumento do número de trans-
plantes e doações”, ressalta.

O trabalho é possível por 

meio da parceria entre a Sesap, 
os hospitais públicos e priva-
dos, e diversos órgãos como o 
Centro Integrado de Opera-
ções Aéreas da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e 
da Defesa Social, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia e a Força Aérea Brasileira. 
Esses parceiros viabilizam o 
transporte eficiente de pacien-
tes e órgãos, tanto por via ter-
restre como aérea.

Apesar do avanço, a fila de 

espera por transplantes ainda 
é uma realidade. Atualmen-
te, 641 pessoas aguardam um 
transplante de córnea, 379 
esperam por um rim e 22 ne-
cessitam de um transplante de 
medula. No momento, não há 
pacientes aguardando trans-
plantes cardíacos no estado.

O Brasil é reconhecido 
mundialmente como referência 
na área de transplantes, consi-
derado o maior sistema público 
de transplantes do mundo. 

Ao longo do ano foram realizados 419 operações do tipo
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Esses números superam os resultados de 2023, quando foram realizados 289 transplantes


